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DOMINGO 2 DE MAIO DE .1842* &

0 PASSEIO DOS TREZ
OÜ

UM -ROMANCE É MODA,

( Continuação do n. $5.)

*• — Dexemo-nos de vernizes. A França não é republicana
Quem sabe se nâo hade cedo realisar-se a predicçãodo velho
Marquez! (*) *• *,'¦>,'.¦

—^ Entretanto, meus amigos, é o governo apontado primeiro
pela máo de Deos. Esses que nos chamamos selvagens porque
não conhecemos ás suas instituições, ou porque temos o pensamento
egoísta de qne a nossa civilisação é a única, esses são republi-
canos. E são tão felizes!

— O governo de Deos é o da familia, em que é precizo um
centro, para onde çònvii em todos os raios de um circulo iunucnso.

(*) O Marquez de Maricá nos seas sábios joizos prediz a curta duração dH
republica Franceza.



V onde isto é melhor executado-na republica, regida e calca,

da no uma única vontade, ou no governo monarchico, onde sao

cmtrab .„«.dn todos os poderes! Demais, os extremos sao posuoes
ZZZ a republica é om systema, e por isso mesmo excluz.vo :

.rexcbu.vismoé:ina.Jmissive): a forma adoptada deve ser a mona-

MS&éà nne é õ eclectismo éra política.
Juel Deos, quetele»l disse inexperadamente Leonardo,— Meu ^u., fi„lirn nnoe ica de uma bella jovem.¦ mostrando aos companheiro» a nguia a.ieenca ue j
k~ È mesmo ! confessarão os dois.
E em um instante *mháo mudado de conversa.

VI.

Não é noivei, dezia uma vez enthosiasmado Leonardo

n5o rPt;u u »,»-^ f *»$& E'Sâior l
que atvahio as -attencôes dos outros dois amigos.

- 
fâM& ío;:":! upido cego, a amenidade deste .,-

-VorecK com ^ ^«efe carcomidos a ba>anfaren,se .nagesto-

samente ao sopro ^o norte matacavalíos,- 
quando

Já tinhao chegado ao de 1 c ozo sük> nheirüS con-
O èKtaúco admirador da natuicza Ie.* */y. 

cercado em parte
tetnplar oJeUo arvoredo que rodea o monU, ceicaclo F

'¦'^>Ç.^S«A. «ao ha ninguém que deixe de ser

poeta... .,.",....."'¦:•,¦'•''' _- Ah' ainda'crês cm inspirações!~ 
âomo .1; oh! senlaor; é'ate sacrilégio pensar de outro

ffi,°d!lNBrnãoa«fá:f!loiS extremos, sabio-se então Augusto,

*i.p .té ahi não havia entrado na questão: entretanto nao vou

5,bUocomto Leonardo. A' vista de om grande e^ectaculo* de

ZrSmr scena prodigiosa, o homem eomo oue se_ afosma

n-nmeTtae que elle não percebe contempla insensato • nao mede
"TxtensSo 

de sen pensamento. E nem neste cazO pode desenvolver-se
a rpflexao ~* — Para a poesia é precizo concentração. Embora essas vaas

opiniões que pretendem que o pensamento se desenvolva á sombra

de uma arvore, eá margem de ura no, ou a beira de om pre-
cipicio; deixemos isso: o poeta forma-se no gabinete, no silencio,

tio divagar da ideia, sonhando ou recordando quadros.v
__ Pois não é mais natural que a alma do poeta seja abalada

por commocóes sensíveis, que a absorvão, do que nmrzencia tios

objectos que lhe podião despertar essas commoçoes ?
mt



— 3 __
E' um engano. Quantas vezes em urna n ite escura o

poeta descreve o alvorar da manhaa, o dourado do sol, o gor-
geiar das aves; elle que nao ve mais que trevas, tristezas, ou
o piar de alguma ave agoureira ? Será que um dos extremos
faça-lhe recordar o outro? E quantas vezes também, n'uma au-
rora de delicias, elle pinta o negror de uma noite de tempestade,
o esta Mar dos raios, o lascar das arvores á força da ventaaiia ?
E' que elle ve o quadro pelas costas, e adv-inha o lado opposto.
Perguntem ao Sr. Garret onde elle bebeo as inspirações dos
palácios encantados, e dos esqueletos a voarem da sua tão ad-
iniravel D. Branca?

Escutem-me. Ninguém duvida que o Corcovaclo é um dos
lugares do Rio de Janeiro que 

'possa o. atear mais sensações. E
com *eifeito, do pinçaro desse monte' olhando para o precepicio
que S9 esten.íe a seus pés, e oceano que se figura vasto como o
Ceo, ninguém pode a bafar; em sua alma uma destas impressões
sublimes, que o homem não pode deffini.r. Pois eu fui á maneira
He aventureiro, suppondo que abalado profudameníe. poderia
entoar um cântico', soberbo.'Vocês, sabem que poeta não sou eu.
Pois bem; levei todos os preparativos, cheguei ao cume du serro,
olhei, adinirei-nie por muito tempo, e voltei sem saber o que
tinha visto. Eu pensava, e omito; tinha ideas quaes nunca as tive:
mas quando dei acordo de mim estava já em baixo, e ainda tinha
na mão um Ia pes e um. papel branquissimo— nossa única ferra-
menta.'—¦ E é assim. O Dumas, e é o Damas, diz que para se
compor é preeizo. estar-se entre paredes bem estreitas, e sob um
baixo tecto; e jã houve quem dicesse que para grandes recorda-
toas era necessário estar sem luz, e de mais a mais com os olhos
fechados: e até dormindo!

; — Bella theoria !
Em ar de gracejo, O rapaz nunca se deixa vencer; quando lhe

fáltão argumentos para sustentara sua doutrina, ridicularizáo a do
contrario, oU acaba com ura diío irônico.

—-¦ E a, questão terminou.

VIII
Mudando sempre de conversa, e passando suceessivamente de
a, outra questão, proseguião. os ' trez o. seu nâo premeditad0

j^.^io. Esta vão de continuo a questionar, e as vezes era tão ani-
arado, o debate que paravão, . fbrmavão grupo, e demoravão-se poi*
niuito. JBuscaya sempre algum delies contrariar a seus coinpanhei*
ros, só, para abrir discussão, embora estivesse assás convencido de
que sustentava absurdos. •

Quasi nunca são concordes os pensamentos rapãziaUpmt: ens*
qualquer couza achâo ponta, e pwchio por ella até arrehfi.ntal-a*.

uma
passeio



dera deixar de o ser. ^ 
. descuidada, brin-

Hecostada a rma janella e^Jf * 
;..m-im0zas

cava inhocentemente uma bella com uma das suas

como as suas mãos! esquecido da
Quanto era arrebatador aquelle anjo como^que ^

«d., .Uifido.se se,n pensar, desprezando talvez os pr. q

o passageiro ad«rav 
^**$g£ ft tivera sonbado uma visão

E como nao! bella, quai nunca ,, eu8 negros
Ue poeta, indaa mais elegante que a ™^^ e „n5 olhos
cabUlos coidozamente 4 itabanasua o« - -*, ^

onde morrem todos osde»,o. on.I.taved l ^ ^
norâo-todo. os amores, dei M'JJ"^ 

uma destas imagens
reflecte envergonhada a sua laz n>0 _ mas que nao,
que o poeta ve por ^f^,^ 

°^ 
*üa depois transpor-

pode pintar, porque essa tiguia. aiviua p_t,se em que elle se,
la-o para um mar ^ recordações paraun^xtase em q^^^

esquece do mundo, de si próprio, e hw como q

aquella imagem que se lhe augura iralma. vão.. 
por de-' Bem precizamente q^0.^^

fronte desla bella dama, ^ceto cah,,lhem dç »» ., 
^

um dos moços deo-se por »«*«^f-*$£$ ^ M tü*
a ventura de apannal-a. Muito lenz, pui4 __ b
bnido com uwra ; a moça desprendeo fc«.*;.W
gada-acompanhado de um matador 7^,,^ doT^lerté-* era uma

Havia naquelle meneio um nao sei que de ce c te, ,

-¦"V^^ad^^o^ado ,m tar. 
gj-^

: : gg?g5 «,^eí>tía£:u'aifiaa mais bella a nossa,

jovem fbrazileira.
Quanto era encantadora!¦ "V\\;>.''.-:-'1""'/./'.¦"" .; . vm ¦. :'.¦..,:,'"¦:

O raagio volver dolhos de .uma bella é, abaixo de Deos, =,

ipaior potência que existe no mundo.
1 ¦¦'¦'*'¦" IX

v _ Com effeito, Augusto, tiveste uma gloria que podçrá re

putar um dos mais bellos episódios da tua vida.
"* A _L Oh! aquelle olhar matou-me!

*^_ Foi ii má verdadeira felicidade.



5

Foi uma ovação ,
Antes isso, qne entrar em Roma com a fronte laureada,

montado em um carro de triumpho. Não é assim, bacharel?
Entretanto, prosseguia Gustavo, um tanto despeitado pelo acci-
dente de seu collega, eu posso ser ainda mais feliz.

Como?
Não é tão linda aquella moça *
Como a virgem!
Reparaste n'uma violeta que ei Já traz ho cabell > ?
Deixa me por a iuneta.... responde Augusto voltando-

se para encarar a moça '• que linda violeta!
Pois aquella flor pode ser minh.t.

'.w- Jsso é impossivel.
*L_. Muito impossível, impossjbiUissimo, diz Leonardo que

até então estava calado, tinha seguida p?nsativon aventura de seus

companheiros.Não é impossivel.
Isso é palaufrariu.
E' que elle não é capaz de ter aquella violeta.
O qne aposta l

•— O que quizer.
Bem, Gustavo, se tiveres a violeta pagar-te-hemos um

almoço no Pharoux, e se a não tiveres ficarás obrigado a publi-
çar o trimestre de um jornal litterario, não é assim, Leonardo?

Este fez um signal' de affirmação.
—- Acceito, concordou Gustavo.

E' o que havemos de ver, concluirão os dois.
Entretanto, já vai anoitecendo, eeu tenho amanhila sabá-

tina de chimica.
~- E en também.

Pois vamos para caza. Mas amanhaa, meu caro Gustavo,
ea quero a resposta da tua — violeta.

A qualquer hora.

Erão trez horas da tarde.' Gustavo estava em sua caza, a
mesma de que falíamos no segundo capitulo. Fazendo gestos,
contrahindo as feiçSes, ora tomando atitudes trágicas, ora surnn-
do-se furtivamente, escrevia e escrevia muito, Pepois fca. o que
^inba escripto, saptisfazia-se e dizia:

—- Está bonito.

Continua
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',. SENTIMENTO E AMOR, ,..,,;.:;; .«v;.

Mellmr do q«e nó, podenão discorrer aquelles que presente-

;.„te estivessem aifectados de qualquer cauza .entimental, ou

a™%S'fó*>è 
possível reunir 

'essa 
grande assembléa e ouvirmos o que

cada m exprimia, e á maneira porque o f«.a. sena de uma ,u,

nortancia incalculável. > lov„irt t.\ ,,ma rou/fs1 
Estar con, sentimento, entendemos nos quando 

| 
uma cou a

'«or 
dentro poe-se a corresponder a urna couza do toia. «e e tt

, tamos' tdos éif,jlfe todos |^|^ 
•« - 
^

^osto ou de amor o sentimento que nos aíiecta, >e;a qual 101 o

f 1 que oca.,M, ficamos todo derretido, ding* 
£%*«£

muitas vezes transportado a um hemispheno sublime, e so tonl*u

do nestas õócaz óe.s de dihcias. - nnpiri
fe« um dos grandes motivos porque nao Im que,> » q eua

ter «ní.Wnío ainda qne seja prod«t<o p^ffe*í 
?S^.

dente, ou por nina d « de Çofci pelo lon.b , *e P«»» *J»

dusidò pelo coritacto de u,n corpo ^«'° «P£^M^ 
^

todos os órgãos, então é .ão aprecavel co.no a 
£V&# 

»«£

ser, quando for ocasião de a experimentarmos, ^f.^^?*
que tem o sentimento-fazer o gostozo desde que ,e comera a.

sentir a influencia de qualquer cauza que nos 
^c^, ^

Ora, nôs que temos experimentado ^s^en||f 
^^

ffrido milhares de sensações, e conhecido suas differenVa„, quert-

mos o sentimento no ultimo caio que o aprezentamos.

Quem ha por ahi que tendo a cabeça no seu logar que n-o ura

sentir-se afifectado por u,na couza boa? quem ha que: nao queira

experimentar um sentimento mesmo produzido por uma boa carras

pana, otíw delicias produzidas pela inchação do estômago em um

bom jantar, na caza, e em companhia de amigos, amigos odo

bambochata? Se houver quem pense. assiiiiestoueu.com elle,, poue

dar tudo bom, e que possa produzir bons sentimentos que mudo-me,

vou viver com elle. .¦"¦ nnm
O amor —isto agora é outra couza, mais comprida, mais com-

plicada, cheia de folhos e refolhos ; porem nós vamos também meter

neste assumpto o nosso nariz- O amor é para nos * sentimento mais

nobre, mis elevado, e que mais nos ajunía as propriedades com

que o Crador quiz assemelhar a humanidade a si. Mas digao, na

couza melhor do que'ter-se um amorzinho? Digão os rapazes, as

raparigas claras, escuras, morenas, pálidas e de todas as cores.,

ellas que digão se não' é bom ter-se um amorzinho seja xif que
feitio for, a cor se lhes queira dar, mas que seja. repmicadO: go$r
tozo, terno, mimdzo, e até mesmo libertino?

O amor devide-se em umas poucas de ramagens, eui uma.

porção imensa de variados sentimentos, mas é elle o pharol que



•

encaminha tudo uso. Cada um sente o amor a seu modo- umtem arrebatado, „„,,e,-,„Zo e tresloucado, outros terno, 
"e 

reVd„ 
'

n.Hio.0, outros lascvo, deparado, até mesmo iam,- I- „„ is o ímaneira.de cada um, e nunca a couza em si- „„,,„ ,Kt> 
e

destes diversos />mWr)/^, ' l)0i(t!e em cada umoeste» oi. ei sos amurudos, se encontra um defensor íu-r.-i mí! iobjeeto de seos amores. Em ambos os sexo*'* » 
atun,llos (io

quando são atacado, .po,- esta eternidade/ X s fi^lmo™ 
'

criança, .sentem e querem só guz.r sem eflexão TL CT,,IEntão e porque o amor é gostoso!? 8e é- di<*i ti / 
c*^>-

sentido e gozado om t„das as épocas de SU'a vf-h 
<,Ue™ ° ""'*

Ainda temos muito sentimento e muitp amar, a,té outra ve,.
Rodrigues Silva,

i a^Q«nn.^——

,.^ '¦ s- D- P.'-AMAZONAS. ; .
Em fim chegou a noite dei.eitoza! depois de tatfc» r«m„o * .«contratempo,, „ma «fe,^ ben| fastid o , Lo" a „dePda » 

'
Amazonas a sua recita à scena. sociedade —

Entremos pois no desenvolvimento do que vimos p ,U „
que lhe demos, q vimos, e do apreço

O Theatro .achava-se bem adornado; era cada ordem d.marota, havia duas ordens de bambineilas de damascoõJ °a'

Ta a It^"^.^ «¦»» de fCTna.ur'ea emcada uma das separações de um camarote a outro. Estes ramná Aaparecerão como por encanto apenas se findou o d?, t ei ?•"d,al„ a pouco víamos cada fi,milia levando o Lo cav Z 
° °

um criado a carga de um desses ramos. Loco per bem 
°"

cama ó Pi?ar 
C0'" aSbe"as; P°ÍS' «'""'"'¦es ramos tinhão, aquellescamaiotes que mais mimosas e gentis damas apresentarão qUeLleS

Havia demonstração de boa vontade e gosto, noroup tw„camarotes como a platea e cadeiras, tudo estava che o de - 
*

conhec^ase de boa qualidade. Brilharão «aáeioJ^J.encan^d,/.'também; brilharão, fazendo um contraste entre osLoTndatnZvestuário. Do lado direito da entrada briihavão os ^W 
° *

ca, adorei e aSjformas elegantes por sobre os vestXbrancos dooutro, aqui e ali -sõbresahiáo as cores escuras e mesmo a nfiS dAvestido de muitas bellas sobre tudo na segunda ordem Fi-'- •».» contentes se mais perto estivéssemos.! seguÔ a ordem díT'7«pr dos lados, estava tão cheia desses íadrõesinhoqueSt V?
vTL^ Sfn'e' ^ frm.iiitfcl Nos perdemos oqeqmtó !„&Por causa de uma morena, de uma clara,  do todas a £lI?verdade: até mesmo as velhas. todas a fallar a

Fiada diremos sob e a escolha da peca e far^i nrtv„„n ¦ * •sempre ,1o ffosto de quem as qner levar? £ ftS 2 st'ciedade. Trataremos somente "de seo desempenho.. «maso-



«^- - . - A.»nf iv e algumas veses M.í.»>^^v.
essa f> >stçao o entu*, e "r - raas julgamos a propósito obser-
Nío' diremos que seja 

^^HÇ0' 
™a 

, u^ei„. ^uem pode prevê.-

j, f„,,,ro? Um moço com ai ncl n* ^ 
^^^j^, ..

Antônio não P^er|^^ principio, mas acabou bem, deve sempre
• O Conde esteve fri«o pu >^P>___ 

£ost() Q bambart con, sua
evtudar melhor, patg^r efe ein que o temos visto repre-
vo, pausada nao e «J*M»ra 

^|J nos seos transportes. A escrava,
Sent»r,tem? forte a de " OP nao illu(,ia be,,. deixava-
uleíll do deleito natuia 

^ 
se 

compenetrar melhor do seo
se conhecer que «_? 

_'~ achamos .unito geito para mulher.

«o' „e,",a'rfoi n-S-la-ente be,u. O dive*«e„to encheu . sa-

tifez bem aos convidados. e mais membros da sociedade
Damos os emboras ao 4n1^'1 ite8 cyrno ess*. Ao ensaiador

esperando que continuem; a nos dar representar em' 
I rapaziada qne fM^«k*yg£ Sn. abraço en. signal de agra-

liittÍl^^aPSiP^ 
sapateiro que se apresentou

.... S con. uu,a cara de de.no.no. -^

'* 
CHARADAS.

Maré cheia — grfjide calma—2
Bravio touro tu^es — 2
Forte e rápido, so ido
Convertendo quatro em trez.

Ou verbo ou .preposição— I
Tão fiel, como leal—â
E' mineral ' nm^q rijo .
E o vermelho é que mais vai.

D,

3SB Promettemos um charuto de encher as medidas ao Docton

íloctus Marmola, si elle próprio (pr0spero)veso\ver estas charadas.

•e^SH^HB*

A significação da charada do n.° antecedente. — éêpagod e

typ.de E. &. IUbeiro eComp. Rüa d'Alfândega n. 135
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dro invente um meio de livrar o ¦pubnc^ da semallíaiile praga,
ao menos para que não se assente cuia Um em 'cadeiras de "-pa-

Ihinha por tão alto preço. In a I e depois nèm cadeira, nem di-
nhéiro ! Também a fallar a verdade o publico em parte é cul
pado disto; porque devia uma vez por todas, não comprar um
só bilhete qie estivesse em mão desses patuc*s. Eque boa en
trega! — Olha, viste aquillo? Que boa cabeçada ! e^tes cttpoei-
ras são nossos pecados! maldicta raça e assim do pé para a
mão vai qualquer levando sua espetada, e fazendo abiativo de
viagem para o mundo das incógnitas. Eu cá puchando a bam-
bolina era de opinião que se fizesse um satilho, que era nu ter
toda a policia entre estes mitrados em occasião de bri>a a vea
o que surdia. Eu queria estai de parte |a observar o pagode.•Ainda temos mais outras vistas que vão apparecendo. Vès aqi-el-
les dois a se insultarem reciprocamente,. é por dinheiro; tstá sa-
bido. O que grita mais é o sapateiro que fiou daujuelle empre-
silhado já uma boa meia dúzia de pares de sapatos, e até hojp
nada de cobres ! A maneira é boa de andar calcado. Muita geri-
te bem pouco se importa com o trabalho alheio, com a recom-
pensa do s>uor do pobre, c m tanto que tire de qualqner destes
algum proveito, Rapziada até mais ver. Arrebentou-se a corda,
ja não posso puchar.

Virei uma cambalhota
Estou de pernas ao ar

O pucha vistas. ¦

COMMUNICADO.
Sr. Redactor do Mágico.— Por acaso tendo vindo parar-hò

ás mãos alguns ns. da Marmota na Corte, levou-nos a curiosis
dade ou antes o enfado a ielos; e deparámos no n.° 210 de 19
de Outubro de 18/51 entre outras raridades uma advertência ao
illustre redactor do Periódico pobre pedindo-lhe não publicasse-
artigo algum da Marmota htm escarrapachar este nome cm lee
trás garrafaes no fim- Ora, nós lembramo-nos perfeitamente de
que na Marmota cia Bahia (que então era a verdadeira e ge?)
nuina, por isso que no seu fróntispicio-estava o &r. Fro^pero3
se publicavão muitas vezes décimas &c. etc. de Oliveira e outro,
nâo com a palavra — Extr.— que seria descujpavel, mas sem as.
signatura, de modo que vinhão aparecer partes do Illm. 1'.'
todavia . calamo nos por que.... agoas passadas não tocão moi^
nho. -alas qual não seria a nossa admiração lendo em um n, pu
blicado depois d'aquelle que trazia a supradita advertência, uma
poesia sem nome de autor nem declaração de extr., pjor fôrma
que parecia ser da lavra do illustre redactor ? Falíamos do

«i. 229 e da poesia que traz por titulo. " Improvizo de um
amante etc. '* O Sr, P. quiz fazer como alguém que entra na
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t,fe5„ ,r„,n wi.bf/»w. ^ <^Z^ itóÉfS .
copiou uma poesia d nm Perto<t;eo P"^'^ ^ autor. _-A. X.
exir. e ainda mais em lugar da as.ignatu a d© aut 

^^
Rodrigues Cordeiro. - e.ereTeo*r.oeie te,- ™.'° >

., e,„,o como um Cordeiro, com A^M; '^^i^ 
havião

da q|ra qae não era sua.... e muitos q,ue o- iw.O

dc comêdo por bonito autor!... « s j t-
Pois, lllm. Sr. P., «H» qae esM^(,^m.\siS> 

,*„.
,„,a - Improviso de M»^«^|tS<>. «,. ..erlodieo,\a que ninguém (lana h ua eousa.; »«
de S. Paulo, e deste modo:;. V \M

A inocência do beijar.f Off^rec da a-;;,,k. M, V. v..;

Desiste, Am alia divina, #
Z)í?sfe te?* ertóío pudor:

Não beija' avesinha for?
Não belga a Aurora a bonina?
Quando o sol meigo sHiclina,
Nãob-ija as ondas também?
St o amante em beijar tem
O prazer mas innocente,
Querida Amai ia, consente '.

Deixa beijar-te, rneu bem,

VèSítírti. Sr. P.í entende o que querem dizer aquelUs p*-

m ras e,U fo e ..,««. 
fff^g; ^SaUrra" &

pe. E para concluir diremos que o^ qmz ttsqmare mexec

#er iosquiado.

MISCELLANEA.
Os aspirantes a guarda M.riahe na sua Acedeoia de terra

hoje à cJta de não lei que maneira de educado le e U<er

diabruras ou judiarias. ( ou como ^^a«^*|fS.
tenha) a quei vai passando pela lade.ra da Pra.nha onde»»;

estacionada agora essa nau cheia de gente. &(^JgJ.

passamos eun." deiles atirou urna bota velha che.a de-w «P odr.

que eeeUede n.nfèditc- insupp.rtave , resp.agpu em todo^ q^

passavão. Veio-nos uma tentação e dicemos--' OU da 
^:feô, do Ceo nunca choveu ourina, se nao tem onde despejar,

torne a beber." Wfranrdinariaj : — Consta .que está para nascer uma couza extraorain<ui

nunca «vista, frente ao lar-
Na rua da travessa da esquina, caza n.° 5 em treine

ffo do lado- díreito. em frente a outra do outro lado e n 
|

b!ixo (k que lhe fica mais acima um bocadmho, ah*..... ab*«c



que é a couza. Trez mulheres e trez homens cada nrn é dono
do que lhe pertence, porern um capote qüe melhor sabe d.sSo do
que, eu avizou-me que não passasse que erão capazes de me filtrar
algum cobre... upa vá áè retro,r riâo mè mordas.

,-—• Hontem em certa rua estava um grande ajuntamento,
houve quem pensasse que era -alguma desordem ou busca ou'outra
qualquer couza seria, entretanto era uma briga de gallos!

Ora esta gente é ainda muito pateta.
— Ò tal padeiro ainda continua a levar as meninas para
cs biliqúetes. 

'Sr. P. Sr. P. olhe também lhe podem amassar
o lombo se- WS. padeira não toma caminho. Destes mentores
não precisamos nós cá, já temos demais nas quitandeiras onde
V. $. p*deira deve fazer 0 seu filé.

Foi muito engraçado encontrarmos alguns oito pecor-
nichos destes uitiun s chegados, serião sete horas da noite e
fazia luar, e todos elles com seu cigirrinho na boca! Oh ! tão
cedo! estão fazendo a segunda parte dus nossos moleques. Mal-
dito tícío que é tão contagiado !.. . tão depressa talvez não pe-
gassem no trabalho.

Ha uma pessoa empregada e zeladora da . . ., que tem
uns olhos de tal qualidade, que são capazes de . ... estando
elle, de dia e de noite, parado na esquina da rua do A Ijube
e Conceição, os seus bons olhos enchergãò toda á Freguezia, e
não se faz pouca porcaria, porque qnando elle olha para diante
tem o privilegio exclusivo de olhar para traz também.

Bem dada encápèlaçao se fosse possível trumphar-se na
quelle que por malcriado não nos corresponde a um compri-
mento; isto nos devia acontecer se não tivéssemos a desgraça
de esbarrarmo-nos com uma velha de mantiiha. Implicantes
baratas!

——— S» MOQflUisr-'
it 7

VARIEDADES,
CURIOZIDAOES. ;è

Perguntinhas à"algibeirà.
Porque motivo em todas as lojas de barbeiro hade haver

algum soprador ou esfregador, ou antes, que relação haverá
entre a muzica e a arte de rapar cabello (e dinheiro) á gente (etambém ás vezes a animaes)} Pobre muzica! Como es malfadada
no Jlio de Janeiro! Estropião-te, matão-te, damnáo-te ... e es-
tropião, matão e damnão as orelhas dos ouvintes! ...forque motiva terão muitos çharuteiros d'ésta capital ( que
já são em copia estupenda ...ou estúpida?!) um grande sol á
porta comoletreiro : " O sol quando nasce, nasce para'todos,' ?

^ Que relação haverá entre o charuto que é uma, couza com-
prida e ás vezes grossa e o sol®que é unía couza redonda e
papuda? Ah! talvez queira isso dizer que como «o sol nasce para



8 —

t0(tos, tan.be,. o JiM» 
^^Ô:^ JiSK

*,„£ 
o dos" ceoW°eglos : é uma prova de probos .. . E o exercito

precizando de soldados ' *'/ 
d(? ^are«go e Austeroitz, o grandeH _ Porque motivo o hei =0 06 11^^^ 

^ cWos? Dar>ge
Napoleão passou de. g«er^ ° 

lo em droga e querendo fazer
ha cazo q»e tendo dado^com tu z> j (k süa
também qae o. •»»«» 

^".^for™»». os páos furado.
p,.iz„o para a rua do Ouvt i&fab* e a p.lvora en.
em charutos, as t-s.p«v.«*
phosphoros?-. ¦¦•¦• • . ¦-__*- carne nutrida por esses açou-P L Porque será q**e í^^^g^ Será porque osjirs.
gaes e por esses «r™azen3^C0S f perdem o sentido úo olfacto
f iscaes/logo; que:ton, ^^..a cheirosa e não sonant*,
ou entupem as ventas com «»s
ou sonaute e nao cheroza. • •* 

t _ annos sem ser rebocado o edi-
_ Porque «^<.IV0 e3ta ha 

^^.^rT Telha ? Será por medo
/le*. das obras p.blicas na «.J.^» „» d'aquelle_V por
|S queoffu.que a ,«*a d. q«e™ • «V «» 

^art'« _ q»e
abi vâo, ou será P?™ na0 W °*J%eus 

ninhos ? . . .Ou será
faria mal ás andonnhas que MM» ahl «em nossa9

para que emfim exista um perene padiao üe ^

obras publicas*. . • «

CHARADAS.

— Matéria imponderável .
M diz o dia, a vida, a intelligencia- 1.

Slffnal, indicio, marca conhecida — *, e ?. .

qL «m»a o bravo, que o cantor eleva-2.e4.

$a ò cantaste —tão famozo peito —

E mais o tinhas, ó Guerreiro V ate .
E o teu bronzeo coração, Affonso, _
Também o era — que inscreveste as «uuias
»W èsLdar te .... - Out_'ora grande nome!..

1

Quatro centas e uma vez ¦
Que lh'o disse e não me ouvio... — <-
Nem respondeo com um só dito

. Aquillo que bem ouvio—2 «
Mas responder não podia! ^
Mas nunca uma vez ouvio!.*»

;%5

TYP. OEb E. 
'aTr^o 

eComp.Rüa d'alfandega n.° V®


